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imposta aplicação, vá para o 3º passo.

3º passo: usando o valor da taxa de juros compostos i j , calcule 
o valor da função marginal da taxa de juros compostos f i j'( ).

4º passo: usando os valores da taxa de juros compostos ( )i j , da 
função da taxa de juros compostos f i j( )  e da função marginal 
da taxa de juros compostos f i j'( ), calcule a próxima taxa de 
juros compostos ( )i j+1 , que deverá substituir a última taxa que 
não deu certo.

5º passo: com a nova taxa ( )i j+1 , determinada no passo anterior, 
volte ao 2º passo e refaça os cálculos como se essa fosse a taxa 
inicial, esquecendo-se da taxa anterior.

Os passos deverão ser repetidos até que f i j( ) ,≤ 0 0001.

Faça você mesmo

Uma pessoa depositou mensalmente R$ 2.000,00, durante quinze 
meses, e resultou num montante de R$ 34.586,83. Qual a taxa de juros 
compostos paga por aplicação?

Resposta: essa aplicação pagou uma taxa de juros compostos de 
2,00% a.m.

Faça valer a pena

1. Uma aplicação de R$ 1.600,00 mensais durante 16 meses resultou num 
montante de R$ 28.913,78. Determine a taxa de juros compostos que foi 
paga na aplicação. (Inicie seus cálculos fazendo uso de 3,11% a.m.)

a) 0,16% a.m.

b) 6,01% a.m.

c) 1,60% a.m.

(Todos os cálculos deverão ser realizados com quatro casas decimais.)

d) 6,10% a.m.

e) 1,06% a.m. 

2. Uma aplicação, após 2 anos, apresentou um resultado de R$ 8.306,62, 
depositando mensalmente R$ 300,00. Calcule a taxa de juros paga por 
aplicação. (Inicie seus cálculos com taxa de juros de 1,00% a.m.)
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a) 1,22% a.m.

b) 2,21% a.m.

c) 2,12% a.m.

d) 2,22% a.m.

e) 1,11% a.m.

3. Um investidor aplica mensalmente R$ 1.500,00 há um ano e o resultado 
desse investimento foi de R$ 18.813,51. Qual a taxa de juros desse 
investimento? (Inicie seus cálculos com uma taxa de juros de 1,00% a.m.)

a) 1,08% a.m.

b) 8,01% a.m.

c) 0,18% a.m.

d) 0,80% a.m.

e) 1,80% a.m.
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Seção 4.3
Amortização

Diálogo aberto 

Caro aluno,

Nesta Seção 4.3 estudaremos dois sistemas de amortização 
de contrato de financiamento muito comuns em nosso país, o 
SAC (Sistema de Amortização Constante) e o Sistema PRICE. Os 
sistemas citados são muitos aplicados pelas instituições bancárias em 
financiamentos a longo prazo de imóveis.

Para que possa entender a aplicação prática desses sistemas de 
amortização, você novamente será inserido como sócio proprietário 
de uma empresa que está reformando o novo pátio de distribuição. 
Reforma essa, de um ano, que está sendo executada sob contrato 
de financiamento em sistema de amortização constante em 
pagamentos trimestrais sob a taxa nominal anual de 15% no valor 
de R$ 1.200.000,00. Nas seções anteriores você definiu o valor de 
pagamento da entrada, e também definiu a verba resultante de um 
investimento que fará parte de pagamento da última parcela do 
financiamento da reforma; agora deverá calcular o valor da última 
parcela a ser paga do financiamento dessa reforma.

Esta seção atende às competências gerais e técnicas de sua 
formação, sendo elas:

•	 Competência Geral: conhecer os métodos e técnicas de 
cálculo de valor do dinheiro no tempo.

•	 Competência Técnica: conhecer técnicas de cálculo de 
financiamentos e investimentos.

Você, a cada seção, resolverá uma situação-problema e na última 
seção, além de resolver a situação-problema proposta, deverá a 
presentar um relatório demonstrando que as situações-problemas 
estão interligadas, apresentando o resultado da situação de realidade 
profissional.
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Sabendo o que nos espera, vamos aos estudos!

No Brasil, para financiamento de compra de imóveis, são utilizados 
dois métodos de amortização da dívida de compra: o SAC (Sistema de 
Amortização Constante) e o PRICE (Sistema Francês de Amortização).

• SAC – Sistema de Amortização Constante: caracteriza-se por 
suas parcelas apresentarem um comportamento decrescente, é um 
sistema muito utilizado para o financiamento de compra de imóveis.

• PRICE – Sistema Francês de Amortização: tem como característica 
suas parcelas serem iguais, e também tem maior aplicação em 
financiamento de veículos.

No Quadro 4.1 apresentamos uma comparação entre os sistemas 
SAC e PRICE:

Não pode faltar

Fonte: adaptado de <http://www.financiamento.com.br/faq/diferenca-sistema-sac-price.php>. 
Acesso em: 9 mar. 2016.

Quadro 4.1 | Comparação entre os Sistemas SAC e PRICE.

SAC PRICE

Prestações Decrescente. Constante.

Amortizações Constante. Crescente.

Juros Decrescente. Decrescente.

Vantagens

Saldo devedor diminui mais 
rapidamente em relação ao 
Price, o valor das prestações 
cai continuamente.

Valor da prestação é o mesmo 
durante o financiamento e a 
prestação inicial é menor em 
relação à calculada pela SAC.

Desvantagens

Prestação inicial maior em 
relação à calculada pelo 
Sistema Price, e o valor das 
prestações varia todo mês.

Saldo devedor diminui mais 
lentamente em relação ao SAC, 
o valor das prestações não 
diminui.

Assimile

Os sistemas de amortização SAC e PRICE são muito aplicados no Brasil 
para financiamentos imobiliários e de veículos.

SAC – Sistema de Amortização Constante

Os cálculos do SAC são operados obedecendo às seguintes 
formulações:
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• Amortização (Am)

Am VP
n

=

VP = valor a ser financiado.

n = número de parcelas do financiamento.

• Juros (J
k
)

J D ik k� ��1

D
k-1

 = Dívida, ou restante a ser pago.

i = taxa de juros compostos.

• Parcela (P
k
)

P Am Jk k� �

Am = Amortização.

J
k 
= Juros.

• Dívida (D
k
)

Obs: a dívida inicial (D
0
) = VP e as demais.

D D Amk k� � �1

D
k
  = valor da dívida atual.

D
k+1

  = valor da próxima dívida.

Am  = valor da amortização.
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Exemplificando

Um empréstimo de R$ 6.000,00 será parcelado em três vezes mensais, 
sob o SAC com taxa de juros compostos de 1,2% a.m. Determine os 
valores das parcelas.

Resolução:

• Amortização (Am)

Am VP
n

=

VP = R$ 6.000,00.

n = 3 parcelas mensais.

Am Am R� � �
6000
3

2000 00$ , R$2.000,00

Definimos a amortização, que será constante de R$ 2.000,00.

Calculando a primeira parcela a ser paga:

• Juros (J
k
)

J D ik k� ��1

D
k
 = D

k 
= VP = R$ 6.000,00.

i = 1,2%a.m. = 0,012 a.m.

J D i J J R1 0 1 16000 0 012 72 00� � � � � � �, $ ,

• Parcela (P
k
)

P Am Jk k� �
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Am = R$ 2.000,00.

J
k
 = R$ 72,00.

P P R1 12000 72 2072 00� � � � $ ,

A primeira parcela a ser paga será de R$ 2.072,00.

• Dívida (D
k
)

D D Amk k� � �1

D
0
  = R$ 6.000,00.

D
1
  = valor da próxima dívida que desejamos saber.

Am = R$ 2.000,00.

D D Am1 0� �

D D R1 16000 2000 4000 00� � � � $ ,

Pagando a primeira parcela, você ainda estará devendo R$ 4.000,00, 
porque, da dívida de R$ 6.000,00, foi amortizado R$ 2.000,00, e esse 
valor de R$ 4.000,00 será a base de cálculo da segunda parcela.

Calculando a segunda parcela a ser paga:

• Juros (J
k
)

J D ik k� ��1

D
k
 = D

1
 = R$ 4.000,00.

i = 1,2%a.m. = 0,012 a.m.

J D i J J R2 1 2 24000 0 012 48 00� � � � � � �, $ ,

• Parcela (P
k
)

P Am Jk k� �

Am = R$ 2.000,00.
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J
1
 = R$ 72,00.

Am parc J Am Am R1 1 1 12048 19 72 1976 19� � � � � � �, $ ,

• Dívida (D
k
)

D D Amk k k� ��1

D
k
  = D

1
  =o que desejamos saber.

D
k-1

  = D0  = R$ 6.000,00.

Am
k
  = Am

1
 = R$ 1.976,19.

D D Am D D R1 0 1 1 16000 1976 19 4023 81� � � � � � �, $ ,
Pagando a primeira parcela, ainda estará devendo R$ 4.023,81.

2ª parcela:

• Juros (J
k
)

J D ik k� ��1

D
1
 = R$ 4.023,81.

i = 0,012 a.m.

J J R2 24023 81 0 012 48 29� � � �, , $ ,

• Amortização (Am
k
)

Am parc Jk k� �

parc = R$ 2.048,19.

J
2
 = R$ 48,29

Am parc J Am Am R2 2 2 22048 19 48 29 1999 90� � � � � � �, , $ ,

• Dívida (D
k
)
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D D Amk k k� ��1

D
k
  = D

2
  = o que desejamos saber.

D
k-1

  = D
1
  = R$ 4.023,81.

Am
2
 = R$ 1.999,90.

D D Am D D R2 1 2 2 24023 81 1999 90 2023 91� � � � � � �, , $ ,

Pagando a segunda parcela, ainda estará devendo R$ 2.023,91.

3ª parcela:

• Juros (J
k
)

J D ik k� ��1

D
2
 = R$ 2.023,91.

i = 0,012 a.m.

J J R3 32023 91 0 012 24 29� � � �, , $ ,

• Amortização (Am
k
)

Am parc Jk k� �

parc = R$ 2.048,19.

J
3
 = R$ 24,28.

Am parc J Am Am R3 3 3 32048 19 24 29 2023 91� � � � � � �, , $ ,

• Dívida (D
k
)

D D Amk k k� ��1

D
k
  = D3  = o que desejamos saber.

D
k-1

  = D2  = R$ 2.023,90.

Am
3
 = R$ 2.023,91.
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D D Am D D R3 2 3 3 32023 91 2023 91 0 00� � � � � � �, , $ ,

Pagando a terceira parcela, não mais estará devendo, portanto você 
pagou o empréstimo.

Reposta: pagando a primeira, a segunda e a terceira parcelas os saldos 
devedores serão, respectivamente, R$ 4.023.81, R$ 2.023,91 e R$ 0,00.

Vamos apresentar o mesmo cálculo organizado por tabela; uma vez 
você entendendo bem os conceitos, resolver em tabela torna-se mais 
e mais prático. Veja a seguir:

Parcela (parc)
Juros (Jk)
J D ik k� ��1

Am (Amk)
Am parc Jk k� �

Dívida (Dk)
D D Amk k k� ��1

0 6.000,00

1 2.048,19 72,00 1.976,19 4.023,81

2 2.048,19 48,29 1.999,90 2.023,91

3 2.048,19 24,29 2.023,91 0,00

∑ 6.144,57 6.000,00

Reposta: pagando a primeira, a segunda e a terceira parcelas os saldos 
devedores serão, respectivamente, R$ 4.023.81, R$ 2.023,91 e R$ 0,00.

Reflita

Podemos afirmar que um sistema de amortização (SAC e PRICE) é 
melhor que outro?

Pesquise mais

Para que possa ter maior familiaridade com o assunto, acesse:

Disponível em: <http://www2.unemat.br/eugenio/files_financeira/8_
sistema_de_amortizacao.htm>. Acesso em: 10 mar. 2016.

Disponível em: <http://www.financiamento.com.br/faq/diferenca-
sistema-sac-price.php>. Acesso em: 9 mar. 2016.

Faça você mesmo

Um bem com valor à vista de R$ 8.100,00 será parcelado em três vezes 
mensais e iguais a R$ 2.781,40, sob o sistema PRICE de amortização 
com taxa de juros compostos de 1,5% a.m. Determine a amortização 
no pagamento de cada parcela.
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Reposta: as amortizações serão, respectivamente, R$ 2.659,90; R$ 
2.699,80 e R$ 2.740,30.

Sem medo de errar

A reforma do pátio de distribuição está sendo executada sob 
contrato de financiamento de um ano, em Sistema de Amortização 
Constante com pagamentos trimestrais sob a taxa nominal anual de 
15%, no valor de R$ 1.200.000,00. Na Seção 4.1 você definiu o valor 
de pagamento da entrada, sendo de R$ 894.000,00, agora deverá 
calcular o valor da última parcela a ser paga.

Resolução:

Sabendo que o valor da reforma é de R$ 1.200.000,00 com entrada 
de R$ 894.000,00, portanto, o valor a ser financiado é:

VP AV E VP VP R� � � � � � �1200000 894000 306000 00$ ,

Portanto, o valor financiado nas condições acima citadas é de R$ 
306.000,00.

Agora vamos ajustar a taxa para a situação de nosso interesse, 
como já estudado na Seção 2.3 e exaustivamente aplicado: estamos 
trabalhando em situação de juros compostos e a taxa apresentada é 
nominal, então devemos transformá-la em efetiva, e também é anual 
e teremos de passá-la para trimestral da seguinte forma:

i d
nef

f

� ��
�
�

�
�
� �1 1

Em que:

i
ef 

= taxa efetiva.

d = taxa nominal.

n = período da taxa nominal, em dias.
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f = período da taxa efetiva, em dias.

i i ief ef ef� ��
�
�

�
�
� � � � � � �

0 15
360

1 1 10004 1 0 0366
90

90, , ,

i
ef
 = 3,66% ao trimestre.

Com as informações ajustadas, podemos determinar o valor da 
última parcela, que é a quarta parcela do financiamento pelo SAC 
(Sistema de Amortização Constante).

Portanto, o valor da última parcela de financiamento será de R$ 
79.299,90.

Dívida (D
k
)

D D Amk k� � �1

Amortização (Am)

Am VP
n

=
Juros (J

k
)

J D ik k� ��1

Parcela (P
k
)

P Am Jk k� �

0 306.000,00

1 229.500,00 76.500,00 11.199,60 87.699,60

2 153.000,00 76.500,00 8.399,70 84.899,70

3 76.500,00 76.500,00 5.599,80 82.099,80

4 0,00 76.500,00 2.799,90 79.299,90

∑ 306.000,00 333.999,00

Atenção

Tenha em mente sempre as características de cada sistema de 
amortização apresentado:

Fonte: adaptado de: <http://www.financiamento.com.br/faq/diferenca-sistema-sac-price.php>. 
Acesso em: 09 mar. 2016.

SAC PRICE

Prestações Decrescente. Constante.

Amortizações Constante. Crescente.

Juros Decrescente. Decrescente.

Vantagens

Saldo devedor diminui 
mais rapidamente em 

relação ao Price, o 
valor das prestações cai 

continuamente.

Valor da prestação 
é o mesmo durante 
o financiamento e a 

prestação inicial é menor 
em relação à calculada 

pelo SAC.

Desvantagens

Prestação inicial maior em 
relação à calculada pelo 
Sistema Price, e o valor 

das prestações varia todo 
mês.

Saldo devedor diminui 
mais lentamente em 

relação ao SAC, o valor 
das prestações não 

diminui.
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Lembre-se

Os cálculos aqui apresentados são em regime de juros compostos, por 
isso você deverá ter todos os conceitos relativos a juros compostos 
muito bem sedimentados; sempre que puder revise os conceitos 
apresentados nas unidades anteriores.

Avançando na prática 

Pratique mais

Desafiamos você a praticar o que aprendeu transferindo seus conhecimentos 
para novas situações que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as 
atividades e depois as compare com as de seus colegas. 

Amortização

1. Competência 
Geral

Conhecer os métodos e técnicas de cálculo de valor do 
dinheiro no tempo.

2. Objetivos de 
aprendizagem

Ter domínio conceitual e prático dos sistemas de amortização 
mais aplicados no Brasil: SAC e PRICE.

3. Conteúdos 
relacionados

Conceitos básicos de juros compostos.

4. Descrição 
da SP

Um produto cujo valor à vista é R$ 20.000,00 teve sua venda 
negociada com entrada de R$ 4.000,00 e quatro parcelas 
mensais iguais a R$ 4.223,42, sob taxa de juros compostos de 
2,21% a.m., o financiamento se deu em PRICE. Determine a 
amortização em cada parcela.

5. Resolução 
da SP

Atenção: o valor financiado não é R$ 20.0000,00 porque 
houve uma entrada de R$ 4.000,00, então o financiado (VP) é 
de R$ 16.000,00. 

Parcela 
(parc)

Juros (J
k
)

J D ik k� ��1

Am (Am
k
)

Am parc Jk k� �
Dívida (D

k
)

D D Amk k k� ��1

0 16.000,00

1 4.223,42 353,60 3.869,82 12.130,18

2 4.223,42 268,08 3.955,34 8.174,85

3 4.223,42 180,66 4.042,75 4.132,10

4 4.223,42 91,32 4.132,10 0,00

∑ 16.893,68 16.000,00

Respostas: as amortizações referentes às parcelas da 
primeira à última serão: R$ 3.869,82; R$ 3.955,34; R$ 4.042,75 
e R$ 4.132,10.
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Lembre-se

As fórmulas utilizadas nos sistemas de amortizações são:

• SAC
Am VP

n
=

J D ik k� ��1

P Am Jk k� �

D D Amk k� � �1

• PRICE

parc
VP i i

i

n

n�
� � �� �
�� � �

1
1 1

J D ik k� ��1

Am parc Jk k� �

D D Amk k k� ��1

Faça você mesmo

Um equipamento cujo valor à vista é R$ 27.000,00 teve sua venda 
financiada pelo SAC, sob taxa de juros compostos de 1,27% a.m., com 
entrada de R$ 5.000,00 e quatro parcelas mensais. Determine os 
valores das parcelas desse financiamento.

Respostas: os valores das parcelas em ordem de pagamento serão:  
R$ 5.779,40; R$ 5.709,55; R$ 5.646,05 e R$ 5.569,85.

Faça valer a pena

1. Um equipamento cujo valor à vista é R$ 28.000,00 teve sua venda 
financiada pelo SAC, sob taxa de juros compostos de 1,21% a.m., em quatro 
parcelas mensais. Determine os valores das parcelas do financiamento 
citado na ordem de pagamento.

a) R$ 7.254,10; R$ 7.338,80; R$ 7.169,40 e R$ 7.084,70.

b) R$ 7.338,80; R$ 7.169,40; R$ 7.084,70 e R$ 7.254,10.

c) R$ 7.254,10; R$ 7.169,40; R$ 7.338,80 e R$ 7.084,70.

d) R$ 7.338,80; R$ 7.254,10; R$ 7.169,40 e R$ 7.084,70.

e) R$ 7.254,10; R$ 7.169,40; R$ 7.084,70 e R$ 7.338,80.
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2. Um equipamento cujo valor à vista é R$ 28.000,00 teve sua venda 
financiada pelo Sistema PRICE, sob taxa de juros compostos de 1,21% a.m. 
em quatro parcelas mensais e iguais a R$ 7.213,02. Determine os valores das 
amortizações ocorridas no financiamento citado, na ordem de pagamento 
das parcelas.

a) R$ 6.874,22; R$ 6.957,40; R$ 7.041,59 e R$ 7.126,79.

b) R$ 6.957,40; R$ 6.874,22; R$ 7.041,59 e R$ 7.126,79.

c) R$ 7.041,59; R$ 6.874,22; R$ 6.957,40 e R$ 7.126,79.

d) R$ 6.874,22; R$ 7.041,59; R$ 6.957,40 e R$ 7.126,79.

e) R$ 7.126,79; R$ 6.874,22; R$ 6.957,40 e R$ 7.041,59.

3. Um imóvel está à venda sob o valor à vista de R$ 360.000,00, podendo ser 
financiado pelo Sistema de Amortização Constante em parcelas mensais pelo 
período de 20 anos. Determine a amortização mensal desse financiamento.

a) R$ 1.500,00.

b) R$ 18.000,00.

c) R$ 15.000,00.

d) R$ 1.800,00.

e) R$ 1.080,00.
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Seção 4.4
Conta garantida – cheque especial

Diálogo aberto 

Caro aluno,

Chegamos à última seção do nosso livro didático, a Seção 4.4. Esta 
seção é muito interessante, pois esclarecerá uma situação que quase 
todos vivem: o uso do Cheque Especial. Sempre nos perguntamos 
como são calculados os juros que nos são cobrados?

Após se dedicar ao entendimento da teoria e dos cálculos aqui 
apresentados, você verá que é muito simples, e também que o 
Cheque Especial é para uso estritamente necessário, não abuse desse 
crédito que o banco fornece.

Para que possa vivenciar a teoria e os cálculos apresentados, 
vamos continuar considerando a situação de realidade profissional 
desta unidade. Você sabe que a última parcela a ser paga do 
financiamento dessa reforma é de R$ 79.299,90 (calculada na 
Seção 4.3), e que para pagar essa parcela fará uso de uma verba de  
R$ 61.754,39, proveniente de uma aplicação (calculada na Seção 4.2), 
e o restante virá da conta bancária da empresa. Como a empresa tem 
outros compromissos a saldar, provavelmente deverá fazer uso de 
seu cheque especial, e a instituição bancária cobra uma taxa de juros 
simples de 144% a.a. e IOF de 0,07% ao dia.

Você deverá, no último dia do mês, apresentar os juros a serem 
cobrados pelo uso do cheque especial e o saldo bancário da empresa; 
o extrato bancário é dado a seguir:

Data Histórico Movimento Saldo

01 De transporte 1.000,00 +

03 Clientes 400.000,00 +

05 Fornecedores 150.000,00 -

05 Funcionários 100.000,00 - 

10 Encargos Fiscais 170.000,00 - 

13 Clientes 50.000,00 + 
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15 Pagamento da Reforma

22 Pagamento de Manutenção 20.000,00 - 

28 Pagamento de Mat. Construção 85.000,00 - 

30 Cliente 100.000,00 + 

30 Juros do Cheque Especial

E para finalizar o estudo da unidade, você deverá apresentar um 
relatório em que deverá constar: as condições do financiamento 
da reforma, as condições em que foi paga a última parcela do 
financiamento e o saldo bancário da empresa.

Os resultados cobrados nesta seção atendem às seguintes 
competências:

• Geral: conhecer os métodos e técnicas de cálculo de valor do 
dinheiro no tempo.

• Técnica: conhecer técnicas de cálculo de financiamentos e 
investimentos.

Para que tenhamos êxito nesta última empreitada, vamos aos 
estudos!

Como nosso estudo é “Conta Garantida – Cheque Especial”, 
então, iremos estudar o Método Hamburguês de cálculo dos juros a 
serem cobrados ao final de um período de trinta dias.

A formulação matemática que compreende o Método 
Hamburguês para conta garantida ou cheque especial é:

J i IOF SD d� �� � ��

Em que:

J = juros a serem cobrados pelo uso da conta garantida ou cheque 
especial.

i = Taxa de juros simples ao dia.

Não pode faltar
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IOF = Imposto sobre operações financeiras, ao dia.

SD = Saldo devedor.

d = Número de dias em que o saldo devedor (SD) não se altera.

Assimile

A Conta Garantida – Cheque Especial tem como base o Método Hamburguês 

de cálculo, que por sua vez é um cálculo de juros simples.

Reflita

Como seria minha vida sem cheque especial?

Pesquise mais

Aprofunde-se no assunto, acesse:

Disponível em: <http://www.felcontbrasil.com/resources/Informativos/
Calculos%20produtos%20bancarios.pdf>. Acesso em: 11 mar. 2016.

Exemplificando

Uma instituição bancária cobra os juros do cheque especial no último 
dia de cada mês, cobrando uma taxa de juros simples de 0,1% a.d. e IOF 
de 0,04% a.d. Para o extrato bancário a seguir, calcule os juros a serem 
pagos pelo uso da conta garantida, sabendo que o último dia do mês 
é 30.

Data Histórico Movimento Saldo

01 De transporte 200,00 +

05 Remuneração 2.500,00 +

05 Débito 600,00 -

07 Débito 1.200,00 -

10 Cheque 400,00 -

10 Débito 700,00 -

15 Débito 300,00 -

15 Débito 200,00 -

15 Cheque 400,00 -

22 Débito 100,00 -

22 Débito 200,00 -

28 Cheque 200,00 -

30 Juros – Conta Garantida
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Resolução:

Vamos calcular o saldo dia a dia:

Data Histórico Movimento [R$] Saldo [R$]

01 De transporte 200,00 +

05 Remuneração 2.500,00 + 2.700,00 +

05 Débito 600,00 - 2.100,00 +

07 Débito 1.200,00 - 900,00 +

10 Cheque 400,00 - 500,00 +

10 Débito 700,00 - 200,00 -

15 Débito 300,00 - 500,00 -

15 Débito 200,00 - 700,00 -

15 Cheque 400,00 - 1.100,00 -

22 Débito 100,00 - 1.200,00 -

22 Débito 200,00 - 1.400,00 -

28 Cheque 200,00 - 1.600,00 -

30 Juros – Conta Garantida

Vamos lançar os saldos devedores de cada dia numa tabela (Tabela 
4.1); quando no mesmo dia tiver mais de um saldo devedor, lançar o 
último saldo do dia.

Para preencher a coluna “d”, você deverá observar o SD, não se altera.

Ex.: dia 10 o saldo devedor é de R$ 200,00, o próximo saldo devedor 
aparece dia 15, portanto, o “d” para R$ 200,00 é 5 (15 - 10).

* O último SD (saldo devedor) deverá ser considerado até a data de 
fechamento, no dia 30 – último dia do mês, então “d” é 2 (28 - 30).

Tabela 4.1  | Tabela dos saldos devedores (SD)

SD d SD d⋅

200,00 5 200 5⋅ 1.000,00

1.100,00 7 1100 7⋅ 7.700,00

1.400,00 6 1400 6⋅ 8.400,00

1.600,00 2* 1600 2⋅ 3.200,00

∑ 20.300,00

SD d��
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Agora podemos calcular os juros a serem cobrados:

J i IOF SD d� �� � ��
J = juros a serem cobrados pelo uso da Conta Garantida ou Cheque 
Especial que desejamos conhecer.

i = 0,1% a.d. = 0,001 a.d.

IOF = 0,04% a.d. = 0,0004 a.d.

J J R� �� � � �0 001 0 0004 20300 28 42, , $ ,

Voltamos ao extrato - lançamos os juros e o saldo:

Resposta: no dia 30 serão cobrados juros de R$ 28,42, tornando 
o saldo negativo em R$ 1.628,42.

Data Histórico Movimento [R$] Saldo [R$]

01 De transporte 200,00 +

05 Remuneração 2.500,00 + 2.700,00 +

05 Débito 600,00 - 2.100,00 +

07 Débito 1.200,00 - 900,00 +

10 Cheque 400,00 - 500,00 +

10 Débito 700,00 - 200,00 -

15 Débito 300,00 - 500,00 -

15 Débito 200,00 - 700,00 -

15 Cheque 400,00 - 1.100,00 -

22 Débito 100,00 - 1.200,00 -

22 Débito 200,00 - 1.400,00 -

28 Cheque 200,00 - 1.600,00 -

30 Juros – Conta Garantida 28,42 - 1.628,42 -

Faça você mesmo

Uma instituição bancária cobra os juros do cheque especial no último 
dia de cada mês, cobrando uma taxa de juros simples de 0,15% a.d. e 
IOF de 0,05% a.d. Para o extrato bancário a seguir, calcule os juros a 
serem pagos pelo uso da conta garantida, sabendo que o último dia do 
mês é 30.

Data Histórico Movimento Saldo

01 De transporte 1.000,00 -

05 Remuneração 2.700,00 +
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05 Débito 650,00 -

07 Débito 100,00 -

9 Cheque 700,00 -

10 Débito 500,00 -

15 Débito 300,00 -

15 Débito 200,00 -

18 Cheque 400,00 -

24 Débito 200,00 -

24 Débito 50,00 -

29 Cheque 100,00 -

30 Juros – Conta Garantida

Resposta: no dia 30 serão cobrados juros de R$ 37,80, tornando o saldo 
negativo em R$ 1.537,80.

Sem medo de errar

Você sabe que a última parcela a ser paga do financiamento 
da reforma da Metalúrgica é de R$ 79.299,90 (calculada na Seção 
4.3), e que para pagar essa parcela fará uso de uma verba de R$ 
61.754,39 proveniente de uma aplicação (calculada na Seção 4.2) e 
o restante virá da conta bancária da empresa. Como a empresa tem 
outros compromissos a saldar, provavelmente deverá fazer uso de 
seu cheque especial, e a instituição bancária cobra uma taxa de juros 
simples de 144% a.a. e IOF de 0,07% ao dia.

Você deverá, no último dia do mês, apresentar os juros a serem 
cobrados pelo uso do cheque especial e o saldo bancário da empresa; 
o extrato bancário é dado a seguir:

Data Histórico Movimento Saldo

01 De transporte 1.000,00 +

03 Clientes 400.000,00 +

05 Fornecedores 150.000,00 -

05 Funcionários 100.000,00 - 

10 Encargos Fiscais 170.000,00 - 

13 Clientes 50.000,00 + 

15 Pagamento da Reforma

22 Pagamento de Manutenção 20.000,00 - 
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28 Pagamento de Mat. Construção 85.000,00 - 

30 Cliente 100.000,00 + 

30 Juros do Cheque Especial

Resolução:

Como a última parcela ser paga é de R$ 79.299,90 e há uma verba 
de R$ 61.754,39, o valor faltante deverá ser retirado da conta bancária 
da empresa. O valor é:

V Vc b c b/ /. , . , . ,� � � �79 299 90 61 754 39 17 544 97

Portanto, o valor a ser retirado da conta bancária para o pagamento 
da última parcela do financiamento é 17.545,51.

Voltando ao extrato bancário, vamos lançar a retirada para o 
pagamento da última parcela do financiamento; calculamos os 
saldos diários, assim teremos condições de calcular os juros pelo uso 
de cheque especial e o saldo no final do mês.

Data Histórico Movimento Saldo

01 De transporte 1.000,00 +

03 Clientes 400.000,00 + 401.000,00 +

05 Fornecedores 150.000,00 - 251.000,00 +

05 Funcionários 100.000,00 - 151.000,00 +

10 Encargos Fiscais 170.000,00 - 19.000,00 -

13 Clientes 50.000,00+ 31.000,00 +

15 Pagamento da Reforma 17.545,51 - 13.454,49 +

22 Pagamento de Manutenção 20.000,00 - 6.545,51 -

28 Pagamento de Mat. Const. 85.000,00 - 91.545,51 -

30 Clientes 100.000,00 + 8.454,49 +

30 Juro de Cheque Especial

Tabela 4.2  | Tabela dos saldos devedores (SD)

SD d SD d⋅

19.000,00 3 57.000,00

6.545,51 6 39.273,06

91.545,51 2 183.091,02

∑ 279.364,08

SD d��

R$ 17.545,51
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Agora podemos calcular os juros a serem cobrados:

J i IOF SD d� �� � ��

J = juros a serem cobrados pelo uso da Conta Garantida ou 
Cheque Especial que desejamos conhecer.

i = 144% a.a. = 1,44 a.a.

IOF = 0,07% a.d. = 0,0007 a.d.

J J R= +






 ⇒ =

1 44
360

0 0007 279364 08 1 313 01, , , $ . ,

Voltamos ao extrato e lançamos os juros e o saldo:

Data Histórico Movimento Saldo

01 De transporte 1.000,00 +

03 Clientes 400.000,00 + 401.000,00 +

05 Fornecedores 150.000,00 - 251.000,00 +

05 Funcionários 100.000,00 - 151.000,00 +

10 Encargos Fiscais 170.000,00 - 19.000,00 -

13 Clientes 50.000,00+ 31.000,00 +

15 Pagamento da Reforma 17.545,51 - 13.454,49 +

22 Pagamento de Manutenção 20.000,00 - 6.545,51 -

28 Pagamento de Mat. Const. 85.000,00 - 91.545,51 -

30 Clientes 100.000,00 + 8.454,49 +

30 Juro de Cheque Especial 1.313,01 - 7.141,48 +

Resposta: no dia 30 será cobrado juros de R$ 1.313,01, deixando 
um saldo positivo de R$ 7.141,48.

Finalizando:

A reforma do pátio de distribuição cujo valor à vista era de R$ 
1.200.000,00 foi paga com entrada de R$ 894.000,00, resultado 
de uma aplicação de 36 meses, o restante foi financiado em 4 
parcelas trimestrais no Sistema de Amortização Constante (SAC), 
nos seguintes valores R$ 87.699,60; R$ 84.899,70, R$ 82.099,80 
e R$ 79.299,90.
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A última parcela cujo valor era R$ 79.299,90 foi paga com um 
montante de R$ 61.754,39 resultado de uma aplicação de 6 meses, 
e mais R$ 17.545,51 que foi retirado da conta bancária da empresa.

No mês do pagamento da última parcela do financiamento da 
reforma, a empresa apresentou um saldo bancário, no último dia 
do mês, de R$ 7.141,48.

Atenção

Juros cobrados em conta garantida são sob o regime de juros simples.

Assimile

J i IOF SD d� �� � ��
Em que:

J = juros a serem cobrados pelo uso da Conta Garantida ou Cheque 
Especial.

i = Taxa de juros simples ao dia.

IOF = Imposto sobre Operações Financeiras ao dia.

SD = Saldo devedor.

d = Número de dias em que o saldo devedor (SD) não se altera.

Avançando na prática 

Pratique mais

Desafiamos você a praticar o que aprendeu transferindo seus conhecimentos 
para novas situações que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as 
atividades e depois as compare com as de seus colegas. 

Conta Garantida – Cheque Especial

1. Competência 
Geral

Conhecer os métodos e técnicas de cálculo de valor do 
dinheiro no tempo.

2. Objetivos de 
aprendizagem

Conhecer as técnicas de cálculo dos juros do cheque especial.

3. Conteúdos 
relacionados

Juros simples.
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4. Descrição 
da SP

Dado os saldos de uma conta garantida, em que se cobra uma 
taxa de juros de 0,2% a.d. e IOF de 0,07% a.d., determine os 
juros a serem cobrados no último dia do mês (30) pelo uso da 
garantia da conta.

Data Saldo [R$]

01 1.000,00 +

10 800,00 +

17 300,00 -

17 200,00 +

22 600,00 -

22 1.300,00 -

29 1.600,00 -

5. Resolução 
da SP

Tabela 4.3 – Tabela dos saldos devedores (SD)

SD d SD d⋅

1.300,00 7 9.100,00

1.600,00 1 1.600,00

∑ 10.700,00

SD d��

Agora podemos calcular os juros a serem cobrados:
J i IOF SD d� �� � ��

J = juros a serem cobrados pelo uso da Conta Garantida ou 
Cheque Especial que desejamos conhecer.
i = 0,2% a.d. = 0,002 a.d.
IOF = 0,07% a.d. = 0,0007 a.d.

J J R� �� � � �0 002 0 0007 10700 28 89, , $ ,

Resposta: os juros a serem cobrados no último dia do mês 
pelo uso da garantia da conta serão de R$ 28,89.

Lembre-se

A relação de taxa equivalente em juros simples é válida nesse assunto.

Faça você mesmo

Dados os saldos de uma conta garantida, em que se cobra uma taxa 
de juros de 0,17% a.d. e IOF de 0,042% a.d., determine os juros a serem 
cobrados no último dia do mês (30) pelo uso da garantia da conta.
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Resposta: os juros a serem cobrados no último dia do mês pelo uso da 
garantia da conta serão de R$ 39,01.

Data Saldo [R$]

01 1.000,00 -

10 900,00 +

17 300,00 +

17 200,00 -

22 600,00 -

23 1.300,00 -

29 1.600,00 +

Faça valer a pena

1. Determine o saldo no dia 30 de uma conta garantida, pois nesse dia serão 
cobrados os juros dessa conta, considerando o extrato a seguir. A conta 
bancária em questão está sujeita a uma taxa de juros simples de 0,2% a.d. e 
IOF de 0,07% a.d.

a) Negativo de R$ 672,18.

b) Negativo de R$ 612,78.

c) Negativo de R$ 621,87.

Data Histórico Movimento [R$] Saldo [R$]

01 De transporte 100,00 +

05 Remuneração 1.500,00 +

10 Cheque 900,00 -

10 Débito 800,00 -

15 Débito 300,00 -

22 Débito 200,00 -

30 Juros – Conta Garantida

d) Negativo de R$ 617,28.

e) Negativo de R$ 678,12.

2. Os cálculos para determinação dos juros a serem cobrados de uma conta 
em regime de cheque especial apresentaram SD d R dia� �� $ . ,17 620 00  e a 
instituição bancária cobra taxa de juros simples de 0,17% a.d. e IOF de 0,05% 
a.d. Determine os juros a serem cobrados dessa conta.
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a) R$ 37,87.

b) R$ 73,78.

c) R$ 37,68.

d) R$ 86,73.

e) R$ 38,76.

3. Uma conta garantida que cobra IOF de 0,06% a.d. teve 
SD d R� �� $ . ,186 000 00  e cobrou juros de R$ 334,80. Com essas 

informações, determine a taxa de juros simples cobrada.

a) 0,21% a.d.

b) 2,01% a.d.

c) 0,12% a.d.

d) 2,10% a.d.

e) 1,02% a.d.
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